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Na abertura mais ampla do
vale do rio Mezio, que corre,
vagaroso, por campos planos
e ricos, Casais é uma terra
antiga que abriga tradições e
memórias – é uma terra de
permanências – num com-
promisso sábio entre conser-
var e evoluir. Foi a agricultura
a maior riqueza desta terra,
como poderá testemunhar o
imponente solar da Quinta da
Tapada, vigilante, sobre os
lameiros.

BREVE NOTA SOBRE
A ADMINISTRAÇÃO
ECLESIÁSTICA
A referência mais antiga que
se conhece relativa à igreja de
Casais encontra-se num do-
cumento datado de 1107 re-
ferente a uma doação de diver-
sas propriedades que Erme-
senda Trastemires fez ao mos-
teiro de Pendorada (Marco de
Canaveses)1. A parte do texto que,
para o presente assunto, interes-
sa diz o seguinte: Et de illa parte
Tamice, in ripa Sausella IV. de
Villa Nova, et IV. de illa Ecclesia,
vocabulo Sancti Palagii […]2. O
enquadramento geográfico cir-
cunscreve com exactidão in ripa
Sausella, ou seja, no curso su-
perior do rio Sousela, afluente do
Sousa, moderna e contempora-
neamente designado por rio
Mezio3. Trata-se, portanto, da do-
ação da quarta parte de Villa Nova
(quiçá uma villa ou um casale),

hoje um lugar da freguesia de
Casais, e da quarta parte dos di-
reitos da igreja da mesma fre-
guesia, cujo orago é
precisamente São Paio
ou São Pelágio. Perten-
ceu a Domingos A. Mo-
reira a identificação
desta passagem com
a freguesia de Casais
(1984:42), embora Jo-
sé Mattoso evidencias-
se dúvidas em relacio-
nar a Ecclesia, vocábu-
lo Sancti Palagii com a
que se viria a tornar a
paroquial de Casais
(2002:133, 147 e 149).
No entanto, este autor

sugere uma localização para
o topónimo Villa Nova que
corresponde ao actual lugar si-
tuado na freguesia de Casais,
como se pode observar num
mapa que insere na obra referi-
da (Idem:90). Conquanto as re-
servas que só o desenvolvi-
mento de novos estudos po-
derá afastar, optamos aqui
pela posição que Domingos
A. Moreira veicula, pois pare-
ce-nos claro que in ripa Sau-
sella a única igreja vocabulo
Sancti Palagii é a de Casais.
Podemos assim depreender
que, à semelhança de quase
todas as igrejas paroquiais,
a igreja de Casais foi funda-
da por iniciativa particular de
um senhor local e dotada com
bens próprios (Oliveira, 1950:32)

em data posterior ao primeiro
quartel do século IX. A adopção
do orago São Paio, santo mártir

Fig. 1 - Vista do adro e fachada principal

Fig. 2 - Vista para a capela-mor
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muito venerado na Penín-
sula Ibérica, permite-nos
este balizamento, pois o
seu martírio ocorreu por
volta do ano 825 (Réau,
1998:81). Os fundadores
tinham, portanto, o direi-
to de transmitir a sua
igreja aos herdeiros (her-
dadores), podendo as-
sim este património ficar
dividido em várias por-
ções, sem que contudo
se pudesse alienar para
fins temporais. Cada um
dos detentores destas
porções dispunha de
uma quota-parte do direito de
apresentação do clérigo e de re-
colher o remanescente dos rendi-
mentos da igreja, após deduzidas
as despesas com o culto e com o
clero (Oliveira, 1950:131).
Concluindo, uma quarta parte da
igreja de Casais foi doada ao
mosteiro de Pendorada por Er-
mesenda Trastemires juntamen-
te com a quarta parte de Villa
Nova. Muito provavelmente o
mosteiro não procurou nos anos
subsequentes adquirir as restan-
tes partes que consolidariam a
total dependência da igreja à aba-
dia e até terá procurado aliená-
la. Nas Inquirições de 1258 a
igreja aparece na posse do mos-
teiro de Roriz e de herdadores,
facto que mostra que Pendorada
já tinha alienado a sua posição.
Mais tarde o mosteiro de Vilela
viria a assegurar parte dos direi-
tos sobre a igreja de São Paio de
Casais, ficando este direito a ser
exercido em regime de compa-
droado (Santos, 1972:112 e 113)
(Costa, 1706:396). Contudo, em
1758 o pároco de Casais afirma
que a apresentação pertence ao
Papa e à Mitra do Porto (Capela,
Borralheiro e Matos, 2009:303),
enquanto a Estatística Paroquial
diz tratar-se de apresentação al-
ternativa do Papa, da Mitra e dos
Cónegos Regrantes (Leal, 1990),
discrepâncias que poderão in-
diciar algum tipo de diferendo
entre instituições relativamente
ao direito de padroado.
O facto do mosteiro de Vilela pos-

suir vários casais nesta fregue-
sia poderá estar na base do inte-
resse em adquirir os direitos de
padroado da igreja e, assim, as-
segurar uma administração mais
directa. Ao longo do século XII e
XIII o mosteiro de Vilela vai em-
preender um processo determi-
nado de aumento das suas pro-
priedades. Embora muitos bens
lhe tivessem sido doados, há
uma intenção clara de constituir
património através da compra. Os
primeiros registos deste desíg-
nio são relativos aos bens deixa-
dos pelo clérigo Ermígio Viegas
ao mosteiro de Santo Estêvão de
Vilela, em 1127. Tratava-se de
toda a herdade de Serradelo e de
um casal em Vila Nova (Lopes,
2004: 205). Anos mais tarde, em
1207, Boa Pais vai vender ao
prior do mosteiro, Mendo Ermi-
ges, o seu casal
do Carregal, que
deste modo inte-
grará as proprie-
dades deste cenó-
bio até ao século
XIX (Cardoso, Ma-
galhães e Moreira,
2008:8 e 27).
Nas Inquirições
de 1258, o pároco
D. Bartolomeu, in-
forma que havia
no lugar de Casais
três propriedades
do mosteiro de
Ferreira e em Car-
razedo mais uma.
O mosteiro de Vile-

la possuía dois casais em
Vila Nova e outro em Car-
razedo. Neste mesmo lugar
o mosteiro de Santo Tirso
tinha dois casais e Cons-
tança Aires, monja de Lor-
vão, trazia outro. No lugar
de Vila Nova havia um da
igreja de Nogueira e outro
do mosteiro de Roriz. No
total eram doze os casais
citados, sendo dez perten-
centes a instituições mo-
násticas.

IGREJA DE SÃO PAIO
É um edifício muito equili-

brado na sua construção, dese-
nhado com bastante originalida-
de e imponência, com a torre a
erguer-se bem acima do enta-
blamento e dos remates da fa-
chada. Será obra dos finais do
século XVIII, princípios do século
seguinte (fig.1). No muro que de-
limita o adro encontra-se uma
inscrição em muito mau estado
de conservação, consequência
das características do granito
usado no suporte e das, bem-in-
tencionadas mas destrutivas,
tentativas de limpeza da epígrafe.
Distribuída ao longo de 10 linhas,
obtém-se a seguinte leitura: ESTA
/ OBRAMA / NDOVFAZ / ERPOR-
SVA / DEVOCAO.P / DANTO..ON /
AVAISTAME / IRAOPTABB /
….AI….. / ANNO-1809. A interpre-
tação da mesma é simples e re-
vela: ESTA OBRA MANDOU FAZER

Fig. 3 - Pormenor do trabalho de estuques

Fig. 4 - Vista da capela-mor para a nave
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POR SUA DEVOÇÃO [o] P[a]D[re]
ANTONIO NAVAIS TAMEIRAO
P[in]T[o] ABB[ade] [dest]A I[greja]
ANNO - 1809. Contudo, não é
possível esclarecer se esta epí-
grafe é evocativa das obras de
construção (ou remodelação) da
igreja, ou se diz unicamente res-
peito à regularização e delimita-
ção do adro. Ainda assim, consti-
tui uma referência importante
para a cronologia do edifício.
Actualmente, a igreja apresenta
uma estrutura arquitectónica
composta por planta longitudinal
de uma só nave, torre sineira
adossada do lado esquerdo, ca-
pela-mor e sacristia que se pro-
longa num volume bastante ex-
tenso, de construção mais recen-
te. A enquadrar o espaço temos o
adro delimitado por muros bai-
xos e um cruzeiro.
A igreja paroquial de São Paio de
Casais transmite em alguns por-
menores o espírito da arquitec-
tura neoclássica. A fachada prin-
cipal da igreja é dividida em três
panos através da utilização de
pilastras bastante pronunciadas,
sendo o pano central mais largo
dos que os laterais.
Apresenta um portal simples de
linhas rectas sem qualquer orna-
mentação. Ao centro um janelão
de forma rectangular permite a en-
trada de iluminação para o interi-
or do espaço da nave. A rematar a
fachada temos um frontão semi-
circular, terminado ao centro por
uma cruz latina trilobada. A coroar
o entablamento são utilizados pi-
náculos e duas figuras de cariz
religioso, uma das quais realiza-
da em granito, que nos parece ser
da mesma época da construção
da igreja. No nosso entender po-
derá ser alusiva ao orago da Igre-
ja São Paio, no entanto não con-
seguimos apurar a sua identida-
de, porque parte dos membros
superiores encontram-se fractura-
dos, o que não nos permitiu en-
tender claramente a sua repre-
sentação. A outra imagem que so-
bressai é uma figura em calcário,
mais recente e alusiva a São José,
que provavelmente veio substituir
uma outra imagem que faria con-

lação ao espaço da igreja. O al-
çado sul, bastante mais límpido,
é também composto por dois
vãos de iluminação de forma
rectangular e por uma vão de
entrada de linhas simples e si-
métricas.
A capela-mor, de forma rectangu-
lar, mais baixa do que a nave é
terminada em empena triangular
e rematada por pináculos e uma
cruz ao centro. È composta por
dois vãos de iluminação distribuí-
dos lateralmente, que permitem
a entrada de luz.
O interior da igreja encontra-se
bastante alterado, no entanto, ain-
da encontramos alguns elemen-
tos que se destacam. Quanto à
imaginária é importante mencio-
nar que esta igreja sofreu uma
enorme reforma e que grande
parte das imagens será obra de
uma oficina de arte sacra de
Freamunde. Na nossa análise a
maioria das imagens são bas-
tante recentes enquanto as ou-
tras foram bastante adulteradas
pela mesma oficina.
O interior da capela-mor (fig.2) é
composto por uma estrutura
retabular assimétrica e bastante
movimentada nas suas formas,
relembrando os altares da se-
gunda metade do século XVIII. No
entanto, no seu todo denota-se
que já sofreu várias mutações,
perdendo grande parte da sua
originalidade. O altar é compos-
to por base, corpo e remate. No
corpo, ao centro encontramos
uma pintura sobre tela com a re-
presentação da Ressurreição de
Cristo, adquirida pela paróquia o
ano passado. Lateralmente ve-
mos duas esculturas de vulto,
representando o orago, São Paio,
e São Sebastião.
É de destacar, no espaço da ca-
pela-mor o pormenorizado traba-
lho de estuques (fig.3) com te-
mática alusiva à Paixão de Cris-
to, bem como as duas telas inse-
ridas em molduras em madeira
com as representações dos dois
Pilares da Igreja Católica, São
Pedro e São Paulo, recentemen-
te intervencionadas, bem como
o trabalho do tecto pintado em

junto com a imagem em pedra
mencionada anteriormente.
A torre sineira, bastante proemi-
nente, impõe-se na fachada pela
sua verticalidade e pelo seu de-
senho elaborado. O corpo da tor-
re é dividido em dois registos e
rematado por uma cobertura pi-
ramidal, revestida a azulejo.
O volume correspondente à nave
é ritmado nos seus alçados por
janelas rectangulares delimitados
por cantaria e rematado por piná-
culos e cruz latina. O alçado late-
ral norte, encontra-se quase todo
ele “escondido” por uma constru-
ção, bastante mais recente em re-

Fig. 5 - Altar do Sagrado Coração de
Jesus

Fig. 6 - Altar lateral direito
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madeira. A separar o espaço da
nave para a capela-mor abre-se
o arco cruzeiro, cujo intradorso se
encontra ornamentado com mo-
tivos de temática religiosa.
Da vista da capela-mor para a
nave (fig. 4) destaca-se o coro-
alto em madeira, assente em
arco abatido. Na nave estão pre-
sentes três altares laterais. Um
deles, dedicado ao Sagrado Co-
ração de Jesus, formalmente,
apresenta-se com uma estrutu-
ra mais simples comparativa-
mente com os restantes retábu-
los que compõem a Igreja (fig 5).
Segue os cânones dos retábulos
neoclássicos de forma simétrica
e sem grande movimentação nas
suas formas.
O altar lateral direito (fig. 6) apre-
senta uma estrutura mais elabora-
da, tanto do ponto de vista do
trabalho da talha como da icono-
grafia. Ao centro abre-se um vão
onde vemos a representação de
Nossa Senhora e o Anjo Gabriel,
representando o tema da Anun-
ciação (fig.5). Ainda presentes neste
mesmo altar estão duas imagens,
o Menino Deus e São José.
Do altar lateral direito (fig.7), des-
tacam-se ao centro as imagens
de Cristo Crucificado e Nossa
Senhora das Graças.
Nas Memórias Paroquiais de

1758 temos uma imagem apro-
ximada da disposição dos seus
altares. O orago, São Paio, már-
tir, está a sua Immagem collocada
no altar da capella mor, e tem esta
Igreja dous altares collaterais, hu
do Santo Nome com sua Ima-
gem, e outro da Senhora da Con-
çolação com sua immagem, e hé
preveligiado com bulla (Capela,
Borralheiro e Matos, idem). Nes-
ta época a igreja de Casais de-
veria ser um edifício bem mais
modesto do que aquele que,

mais tarde, veio a ser construído.
Ainda na nave temos o púlpito
que segue os mesmos parâ-
metros de ornamentação do tra-
balho das restantes estruturas
retabulares.
De salientar o trabalho de todas
as sanefas que rematam os vãos
da igreja, assim como o trabalho
de talha que ornamenta o arco
cruzeiro.
No tecto da nave em madeira
pintado, estão representados nas
extremidades, textos alusivos a
São José e São Paulo, na posição
oposta encontramos mais duas
referências, mas apenas uma
conseguimos apurar, e que é re-
ferente a São Pedro.
Ao longo das paredes da nave e
do arco cruzeiro somos presen-
teados ainda por alguma imagi-
nária de execução bastante re-
cente, entre elas: Nossa Senho-
ra de Fátima; Santa Teresinha,
Santa Mónica, Nossa Senhora
com o Menino, etc.
No seu todo a igreja de São Paio
de Casais é bastante curiosa, no
entanto, importa reflectir sobre as
diversas intervenções que esta
igreja tem vindo a sofrer e que na
nossa opinião não têm sido be-
néficas para a preservação da
personalidade arquitectónica e
artística do conjunto.

Fig. 7 - Altar lateral esquerdo


